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RESUMO 

 

 
SCHEFFLER, Ismael. O Laboratório de Estudo do Movimento e o percurso de formação de 

Jacques Lecoq. 2013. 591 f. Tese (Doutorado em Teatro) – Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Programa de Pós-Graduação em Teatro, 2013. 

 

 

A presente pesquisa tem como foco o Laboratório de Estudo do Movimento (LEM), ligado à 

Escola Internacional de Teatro Jacques Lecoq, em Paris, França. Como forma de identificar 

fundamentos do LEM, é proposto um estudo histórico do percurso de formação de Jacques 

Lecoq, observando os contextos pedagógicos e artísticos em que esteve inserido que foram 

determinantes para a elaboração de sua pedagogia. São examinados diferentes períodos: a 

formação, na Escola do Polo de Bagatelle, como monitor de Educação Física e em 

fisioterapia, durante a II Guerra Mundial, e os meses de refúgio, no final da guerra, com o 

grupo Les Aurochs (1941 a 1944); os cursos na Associação Travail et Culture (TEC) durante 

a Liberação e a incursão pelo interior da França com Les Compagnons de La Saint-Jean (1944 

a 1945); e o início no teatro profissional junto a trupe Les Comédiens de Grenoble (1945 a 

1947).  O estudo explora também as experiências docentes de Lecoq anteriores à criação do 

LEM, considerando quatro instituições: a Associação Éducation par le Jeu Dramatique 

(EPJD) (1947 a 1948); o Teatro Universitário de Pádua e a Escola do Piccolo Teatro de 

Milão, na Itália (1948 a 1953); a  criação, em Paris, de sua escola de teatro (a partir de 1956), 

enfocando especialmente nos primeiros vinte anos de sua existência, até a criação do LEM 

(em 1976), e analisando diversos aspectos relacionados a pedagogia de Lecoq. A pesquisa 

apresenta informações históricas da criação do LEM, da experiência de Lecoq como professor 

na Escola de Arquitetura – Unidade Pedagógica n. 6 (UP6) (entre 1969 a 1988), à 

contribuição de Krikor Belekian, cofundador do LEM, e de Pascale Lecoq. Dedica-se a 

observar diferentes aspectos da estrutura, do programa e da metodologia aplicados no ano 

letivo de 2010-2011. Por fim, são analisados alguns fundamentos da pedagogia de Lecoq 

presentes no LEM, apurados a partir do estudo da trajetória de Lecoq sobreposta à prática por 

mim vivenciada como aluno do LEM (2010-2011): o Método Natural de Educação Física, de 

Georges Hébert; os princípios da éducation nouvelle; a máscara; o mimo; e a Antropologia do 

Gesto, de Marcel Jousse. O estudo é realizado a partir de revisão historiográfica, de história 

oral, de pesquisa de campo, de análise documental, de estudo conceitual e teórico. A pesquisa 

demonstra que a pedagogia do LEM é resultante de um processo de articulação e 

enriquecimento de diferentes influências recebidas por Jacques Lecoq, conduzindo a uma 

proposta pedagógica de ensino da Arte. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jacques Lecoq; história do teatro francês; pedagogia de artes; design 

cênico; teatro. 

 

 



 

 

 

 

 

 
RÉSUMÉ 

 

 
SCHEFFLER, Ismael. Le Laboratoire d‘Étude du Mouvement et le parcours de formation de 

Jacques Lecoq. 2013. 591 f. Thèse (Doctorat en Théâtre) – Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Programa de Pós-Graduação em Teatro, 2013. 

 

 

Cette recherche porte sur l‘étude du Laboratoire d‘Étude du Mouvement (LEM) de l‘École 

internationale de théâtre Jacques Lecoq à Paris. Afin d‘identifier les principes fondamentaux 

du LEM, ce travail propose une étude historique du parcours de formation de Jacques Lecoq, 

en observant les contextes pédagogiques et artistiques dans lesquels il s‘est introduit et qui ont 

joué un rôle déterminant dans l‘élaboration de sa pédagogie. On analysera ainsi différentes 

périodes : la formation à l'École du pôle de Bagatelle, en tant que moniteur d'éducation 

physique et de kinésithérapie pendant la Seconde Guerre mondiale et, à la fin de la guerre, les 

mois de refuge avec le groupe Les Aurochs (de 1941 à 1944) ; les cours de l'Association 

Travail et Culture (TEC) durant la Libération et l‘excursion à travers la campagne française 

avec Les Compagnons de la Saint-Jean (de 1944 à 1945) ; les débuts du théâtre professionnel 

avec la troupe Les Comédiens de Grenoble (de 1945 à 1947). L'étude explore également les 

expériences doctorales de Lecoq avant la création du LEM, en prenant en compte quatre 

institutions : l'Association Éducation par le Jeu Dramatique ( EPJD ) (de 1947 à 1948) ; le 

Théâtre universitaire de Padoue et l‘École du Piccolo Teatro de Milan en Italie (de 1948 à 

1953) ; la création à Paris de son école d'art dramatique (à partir de 1956), plus 

particulièrement pendant les vingt premières années de son existence jusqu'à la création du 

LEM (en 1976), en analysant les divers aspects de la pédagogie de Lecoq. L'étude présente 

des informations historiques quant à la création du LEM, à l'expérience de Lecoq en tant que 

professeur à l'École d'architecture - Unité pédagogique n. 6 (UP6) (entre 1969 et 1988), à la 

contribution de Krikor Belekian co-fondateur du LEM, et de Pascale Lecoq. Il s‘agit 

d‘observer les différents aspects de la structure, du programme et de la méthodologie suivis 

lors de l'année scolaire 2010-2011. Enfin, on analyse quelques éléments fondamentaux de la 

pédagogie de Lecoq au LEM à partir de l'étude de la trajectoire de Lecoq en comparaison 

avec mon expérience comme élève du LEM (de 2010 à 2011) : la Méthode naturelle 

d'éducation physique de Georges Hébert ; les principes de l'éducation nouvelle ; le masque ; le 

mime ; et l‘Anthropologie du geste de Marcel Jousse. L'étude est menée à partir d‘une 

révision historiographique, d‘histoire orale, de recherche de terrain, d‘analyse documentaire, 

d‘étude conceptuelle et théorique. L‘étude démontre que la pédagogie du LEM est le résultat 

d'un processus d'articulation et d'enrichissement de diverses influences reçues par Jacques 

Lecoq, conduisant à une approche pédagogique pour l'enseignement de l'art. 

MOTS-CLÉS : Jacques Lecoq ; histoire du théâtre français ; pédagogie de l‘art ; 

scénographie; théâtre.  
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